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Quanto ao motivo que me impulsionou foi muito simples. Para alguns, espero, esse motivo poderá ser suficiente por ele mesmo. É a curiosidade – em todo caso, a única espécie de curiosidade que vale a pena ser praticada com um pouco de obstinação: não aquela que procura assimilar o que convém conhecer, mas a que permite separar-se de si mesmo. De que valeria a obstinação do saber se ele assegurasse apenas a aquisição dos conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto quanto possível, o descaminho daquele que conhece? Existem momentos na vida onde a questão de saber se se pode pensar diferentemente do que se pensa, e perceber diferentemente do que se vê, é indispensável para continuar a olhar e a refletir.


			(FOUCAULT, Michel, História da sexualidade: o uso dos prazeres, 2001, p. 13)
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INTRODUÇÃO


			É importante iniciar esta apresentação contando um pouco a história deste livro e, por consequência, a história de encontros entre as pessoas que escrevem e compõem a obra. A ideia do livro surgiu há algum tempo, quando fui procurado por um conjunto de profissionais de diferentes áreas do conhecimento, interessados em pesquisar e escrever a respeito das relações de gênero, sexualidade, cultura visual e processos de subjetivação. Profissionais que se encontraram na primeira turma do curso de especialização em Gênero e Sexualidade que acabamos de construir na Universidade Federal de Juiz de Fora e que tinham sido meus alunos e alunas na disciplina que ministrei no curso. Procuraram-me com incômodos que diziam dos efeitos dos discursos e das imagens na sociedade atual, questionando o papel das mídias na constituição dos sujeitos. Os temas variavam entre cinema, séries de televisão, propagandas, fotografia, de maneira que queriam tomar esses artefatos culturais como pedagogias culturais capazes de educar os sujeitos. 


			Ao final de um ano de trabalho, dei-me conta de que tínhamos um conjunto de artigos que merecia a organização em uma obra, com potencial para despertar nos leitores e leitoras as mesmas inquietações que nos moveram à pesquisa e à escrita. Portanto, é esta a obra que agora apresento, recheada de histórias que dão sentidos a este livro. Para além dos encontros no curso de especialização, penso que o livro também é resultado de um processo mais profundo e denso que diz das histórias de vida que acionamos nos artigos, tanto dos autores e autoras quanto dos sujeitos que estão presentes nas falas que sustentam nossas análises. Trabalhando com a perspectiva pós-estruturalista, de inspiração nas obras de Michel Foucault, nós acreditamos e defendemos que nossos interesses de pesquisa e nossas escritas dizem das nossas histórias, de maneira que estamos presentes naquilo que escrevemos. Isso nem sempre torna a escrita um processo fácil e tranquilo. Muito pelo contrário. Somos atravessados por emoções, lembranças e experiências ao escrevermos, que se misturam com nossas formas de olhar o mundo, de dar sentido para aquilo que escutamos, vemos e sentimos, e que faz com que, ao escrevermos, estejamos também falando e escrevendo sobre nós mesmos. Em se tratando de um trabalho de final de curso de especialização, esses artigos fazem parte de uma dimensão da vida de cada um aqui presente. Os artigos, inicialmente, não foram escritos para um livro, mas sim como exigência de um trabalho de conclusão de curso, o que envolvia um processo de avaliação, de conclusão e reflexão do conjunto das disciplinas que frequentaram ao longo do ano. Com isso, queremos dizer que a escrita, na sua dimensão de vida profissional e acadêmica, estava repleta de emoções em participar e terminar um curso de formação continuada. Assim, apresentar esse conjunto de artigos que compõem o livro é uma forma de apresentar a cada um e uma dos autores e autoras, que junto a mim assinam esta obra. 


			Roney Polato e Danilo de Oliveira assinam comigo o primeiro texto que compõe o livro, apresentando as condições de emergência do curso, com suas questões políticas e sociais, ressaltando a importância e a necessidade de construir e manter experiências como essa. Dois autores que investem na formação docente a partir das discussões de gênero, sexualidade e educação. 


			Patrícia Bustamante é a primeira das autoras-alunas do curso de especialização. Uma professora, aparentemente tímida, que durante as aulas participava intensamente com o olhar, com a atenção nas discussões, com a expressão do incômodo e da dúvida, e que se propôs a sair do lugar e colocar sob suspeita suas formas de pensar e entender o mundo a partir das relações de gênero e sexualidade. Imediatamente identificou sua inquietação com a pouca informação e discussão em torno da intersexualidade nas mídias. Já chegou decidida a trabalhar com o filme XXY, em função do seu incômodo com a necessidade de informação que possibilitasse o diálogo dos espectadores com o filme, revelados pela sua própria experiência com a película. Saiu incomodada e mexida com o filme, dando-se conta da potencialidade do cinema nos processos de constituição dos sujeitos. Ao longo da escrita e do encontro com os autores e as autoras, foi apropriando-se de um conhecimento que ao final do artigo a transformou, em um processo de dessubjetivação/subjetivação que fez com que Patrícia não fosse mais a mesma que iniciou a pesquisa e a escrita. 


			Continuando esta apresentação, temos a autora Thaynara Pires, pedagoga, recém-formada e com pouca experiência em sala de aula. Uma professora que, ao iniciar sua trajetória profissional rapidamente, percebeu a necessidade de olhar para o que acontece na sala de aula para além dos conteúdos, mas preocupada com os processos de subjetivação que acontece na socialização dos alunos e alunas. Buscando a continuidade de seus estudos, interessou-se pelo curso percebendo a necessidade de saber mais sobre as relações de gênero e sexualidade. Movida pelas aulas em que discutimos a atualidade das imagens na nossa sociedade, o que a caracteriza como uma sociedade imagética, Thaynara começou a ficar mais atenta para seu cotidiano em torno das imagens e como as imagens nos rodeiam, e, nessas descobertas, interessou-se, especialmente, pelas propagandas. Encontrou-se com a drag queen Lorelay Fox. Mas não foi um encontro qualquer, tratando-se de um encontro também com os vídeos que ela postava, com esse movimento atual de nos constituir como personagem e criarmos nossos canais no YouTube, com a captura dessas personagens por empresas interessadas no sucesso e no consumo que elas podem gerar, com os encontros com os sujeitos que assistem, enfim, interesses que não distanciaram Thaynara da sua formação de origem como professora, mas que ampliou seu entendimento de educação para esse processo que está presente na sociedade de forma geral. 


			Andressa Pires é outra autora que compõe esta obra. Advinda de uma formação no Serviço Social, fez um trabalho instigante com fotografia e as subjetivações. Movida pela provocação que fiz na minha disciplina sobre o trabalho final, em que os alunos e alunas deveriam produzir algum material audiovisual que refletisse as discussões que fizemos, ela propôs um ensaio fotográfico em que cada um e uma pudesse falar de si pelas imagens, pelas poses que fossem capazes de produzir para falar de si. Ao final do trabalho, um aspecto nunca antes pensado tomou força: os atravessamentos entre gênero e geração. Duas mulheres, de gerações distintas, que aceitam a provocação e falam de si pelas imagens, pela nudez de seus corpos, entendendo que ser mulher detentora de um corpo é resultado de construção contínua, que envolve desconstrução ao longo da trajetória de vida. Ao falarem de si, elas fazem Andressa pensar em si mesma; elas envolvem a autora nos seus processos de constituição. 


			Também temos o prazer de ter entre os autores um biólogo de formação: Diego Gonçalves. A sua formação em Biologia foi conduzindo para os usos e aprisionamentos que são cometidos por alguns discursos de autoridade na construção sobre o que cabe a meninos e meninas nas suas constituições binárias de gênero. Diego é um autor que se interesse pelos discursos, sobretudo nos atravessamentos de saber-poder na mídia. A partir do discurso de autoridade de uma ministra do Governo Federal, amplamente divulgado e debatido na mídia, o autor debruça-se em esmiuçar as relações de poder que organizam os sujeitos, as falas e os efeitos naqueles que participam do debate. Um tema absolutamente atual e candente, necessário à educação porque ataca a onda conservadora por aquilo que é mais eficiente – a produção de conhecimento –, trazendo aos leitores e às leitoras o processo de construção do pânico moral em torno da “ideologia de gênero”, de maneira que possamos entender o jogo político e de forças que ele envolve. 


			Karine Godoy é a próxima a ser apresentada. Uma autora do campo da Educação Física, interessada pelas séries de televisão, sobretudo pelos efeitos de algumas delas nos espectadores, que faz com que essas produções deixem de existir somente na televisão e passem a ocupar outras mídias como a internet, tomando a vida desses sujeitos que, a partir do que assistem, pensam o cotidiano em que vivem, as desigualdades de gênero e os processos educativos de que foram resultado. Karine vai analisar a série Vikings, a partir de uma personagem mulher, como inquietação. Mais do que isso, vai focar suas análises nesse encontro entre a série e a internet, utilizando para isso um discurso proferido pela personagem em razão da ocasião do dia internacional da mulher e suas repercussões nos sujeitos. Para isso, vai explorar os comentários e seus atravessamentos de gênero, em um trabalho revelador sobre como nossas formas de ser, pensar e estar no mundo são produções discursivas influenciadas pelas imagens. 


			Em seguida, temos o artigo de autoria de Jorge Schuchter, um psicólogo apaixonado pelo cinema. Desde o início, revelou-se um grande conhecedor de filmes com a temática de gênero e de sexualidades. Não um espectador comum, mas um apaixonado crítico pelo que via e pelas relações do cinema com a produção do conhecimento e dos sujeitos. Ligando essas duas paixões – Psicologia e Cinema –, o autor nos propõe uma análise sobre as “terapias de cura”, muito polêmicas nos meios de comunicação, resultado de disputa entre os psicólogos, mas absolutamente contestada pelo autor, defensor dos direitos humanos, das comunidades LGBTTI e da diversidade que compõe os sujeitos. Vai do filme Boy Erased para a vida, para pensar e problematizar como a ideia de cura vincula as homossexualidades à doença, em um retrocesso perigoso de negação aos grupos LGBTTI constituídos, e todo processo de luta e reivindicação pelo direito de ser e estar no mundo como nos identificamos. 


			Enfim, temos um livro com artigos que demonstram que estamos em meio à construção de um campo de conhecimento – as relações de gênero e sexualidade – marcado pelas questões políticas, sociais e culturais contemporâneas, que nos mostram que estamos atravessados pelas disputas e pelas relações de força e de poder que nos impedem a entender esse campo como algo estável e sólido, exigindo de nós, pesquisadores e pesquisadoras, atenção e vigilância. Os artigos aqui presentes, ao demonstrarem a instabilidade desse campo de conhecimento pelas ameaças atuais e disputas discursivas, também reafirmam o caráter de construção, reforçando nossas vinculações com esse campo pelo autoquestionamento, pela provocação no pensamento e pela subversão das nossas áreas de formação científica, que não nos aprisiona, mas nos conduz a outros encontros teóricos. São essas as marcas deste livro. 


			





RELAÇÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADES: PERSPECTIVAS INTERDISCIPLINARES


			Anderson Ferrari


			Danilo Araujo de Oliveira


			Roney Polato de Castro


			Introdução


			Em 2018, a Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF vivenciou um momento histórico no que diz respeito às relações e compromissos de uma universidade pública e laica com a inovação acadêmica, com a elaboração de conhecimentos de base científica, com a problematização sociocultural e com a qualidade da educação no diálogo com a comunidade e com os temas contemporâneos. Um curso que foi criado em meio a um cenário político desfavorável aos estudos de gênero e sexualidades, em que o Governo Federal, sistematicamente, ataca as instituições e os sujeitos que se dedicam a essas temáticas. Esse momento diz da elaboração e da implementação do primeiro curso de especialização em Gênero e Sexualidade em Minas Gerais: Especialização em relações de gênero e sexualidades: perspectivas interdisciplinares. Um curso pensado e organizado a partir da constatação de que havia na UFJF diferentes pesquisadores e pesquisadoras que investigam diferentes aspectos das relações de gênero e sexualidade, com enfoques teórico-metodológicos distintos e com formação acadêmica variada. Esses professores e professoras estão distribuídos em diferentes faculdades da UFJF, como Direito, Educação, Turismo, Serviço Social, Educação Física, Colégio de Aplicação João XXIII, Ciências da Religião. Essa diversidade foi identificada como uma riqueza e uma potencialidade para a elaboração de um curso de especialização que pudesse investir na formação interdisciplinar, possibilitando que os alunos e as alunas pudessem ter uma formação em gênero e sexualidade a partir desses diferentes enfoques temáticos e de perspectivas teórico-metodológicas distintas. 


			Para a concepção desse curso de especialização, estamos considerando que as relações de gênero e as sexualidades são marcadores sociais de diferenças construídos discursivamente nos diversos âmbitos socioculturais e históricos. Tais categorias são relevantes para pensar os modos como se organiza a sociedade brasileira e se instituem relações de poder que interferem nas existências dos sujeitos. No contemporâneo, temos observado uma intensificação dos debates públicos, no âmbito acadêmico e social mais amplo, nas políticas e nas práticas sociais, fato que demonstra a produtividade e a complexidade dessas categorias. Nas atividades desenvolvidas no âmbito da universidade, nas ações de ensino, pesquisa e extensão, tal produtividade coloca-se como importante elemento, identificado nas demandas pela discussão de temas variados ligados aos gêneros e sexualidades, em disciplinas de graduação, projetos de extensão e treinamento profissional, grupos e projetos de pesquisa, ações dos coletivos e movimentos sociais, entre tantas outras. A proposta do curso era, justamente, oportunizar que os debates que vêm sendo feitos por docentes de diferentes áreas de saber, em suas pesquisas e atividades de ensino e extensão, fossem divulgados e se constituíssem em elementos de formação para profissionais de distintas áreas. Consideramos importante que licenciados/as e bacharéis das áreas de Ciências Humanas, Sociais e Saúde conheçam o debate acadêmico e problematizem seus saberes e sua formação social no que tange às relações de gênero e sexualidades, dando prosseguimento à formação inicial construída nos cursos de graduação. 


			Com isso queremos dizer que nossas criações têm história, e, mais do que isso, elas fazem história, de maneira que a criação desse curso destinado à qualificação de profissionais em várias áreas do conhecimento, em uma perspectiva interdisciplinar, está diretamente ligada à constituição de um campo de conhecimento: os estudos de gênero e sexualidade. Podemos ir mais além, sem temor em afirmar que esse curso presta tributo a movimentos que surgiram bem antes, como o movimento feminista e o movimento LGBT, que reivindicavam e reivindicam a participação da Educação no processo de desconstrução das imagens e discursos negativos que afetam a comunidade LGBT, assim como a construção de outras formas de ser e estar no mundo, que envolve um processo contínuo de investimento na educação dos sujeitos que passa pelo conhecimento. Gênero e sexualidade são conceitos que foram criados e consolidados no interior desses movimentos, estando diretamente implicados, linguística e politicamente, nas pautas e lutas dos grupos feministas e LGBT. 


			Em nossas ações de extensão, que envolviam diretamente a formação de profissionais da educação para questões que envolvem as relações de gênero e sexualidades, percebíamos que as/os participantes demandavam um aprofundamento das discussões que fazíamos. Eram momentos ricos de debates, de problematizações, porém sem a possibilidade de um prolongamento a partir de matrizes teóricas mais específicas. Além disso, percebíamos a necessidade de uma formação mais qualificada, que pudesse reverberar em ações nos espaços de atuação dessas/es profissionais. Assim, iniciamos a elaboração da proposta. Fizemos contato com colegas da universidade com reconhecida atuação no campo dos estudos de gênero e sexualidade, e fomos compondo um grupo formado por pesquisadoras e pesquisadores de diferentes áreas e unidades acadêmicas da instituição. Acreditávamos, com isso, poder complexificar o debate, a partir das interlocuções entre os estudos sob diferentes perspectivas de gênero e de sexualidade. Buscávamos também nos aproximar de uma perspectiva interseccional, no sentido de pensar gênero e sexualidade como categorias que são constituintes de outras categorias, como classe, raça, religião, geração etc. Após os primeiros contatos, conseguimos constituir um corpo docente para o curso e construímos uma proposta, que foi submetida à pró-reitoria de pós-graduação e pesquisa, sendo prontamente aprovada. Merece destaque que os trâmites para a aprovação do curso, nas instâncias cabíveis, não enfrentaram resistência. Em tempos de pânicos morais que tentam deslegitimar os estudos de gênero e sexualidade, é importante considerar tal fato em uma perspectiva de universidade com pluralidade de ideias e liberdade de pensamento. 


			Nosso processo seletivo recebeu cerca de 70 inscrições, algo que nos surpreendeu, pois se tratava de um curso inédito, com pouco tempo de divulgação e que implicava aulas presenciais três vezes por semana ao longo de um ano. Durante o processo seletivo, uma das etapas mais significativas foi a análise dos textos produzidos pelas/os candidatas/os. Foi solicitado que elas/es discorressem sobre suas relações com as questões do curso, relações pessoais, profissionais e acadêmicas. Muitas histórias nos chamaram a atenção e fizemos ali uma primeira constatação: recebemos uma maioria de inscrições de mulheres e também de pessoas LGBT. Esse fato não era desconhecido por nós, já que, em outras ações de formação, como cursos de formação continuada, raramente tínhamos homens, e os poucos que se faziam presentes apresentavam-se como gays. Nesse sentido, um antigo incômodo se fez presente: a quem estamos atingindo com nossas ações de formação? Por que homens heterossexuais não buscam essas formações? Por que, aparentemente, afastam-se desse debate? Gênero e sexualidade são questões “próprias” de mulheres e pessoas LGBT?


			Após o processo seletivo, iniciamos as aulas e outras atividades do curso, como seminários semestrais, englobando discussões diversas, sob pontos de vista não apenas complementares, mas que apresentavam múltiplas perspectivas para pensar as relações de gênero e sexualidades, cabendo às/aos docentes e à turma produzir as interlocuções, fazer as “misturas”. As aulas foram importantes momentos de problematização, tendo como principal desafio o olhar de cada um/a para si mesma/o, a fim de desalojar-se do lugar da experiência, do vivido, em direção a outros posicionamentos, embasados pelos textos, vídeos, seminários e demais estratégias empregadas. Cabe destacar que a turma era composta por profissionais de diferentes áreas – Pedagogia, Geografia, Direito, Psicologia, Ciência da Religião, Serviço Social, Jornalismo, entre outras –, o que também trazia o desafio de fazer dialogar essas diferentes perspectivas de atuação e os modos de olhar antes enquadrados pelas situações vividas nesse cotidiano profissional.


			Para entender as condições de emergência de um curso como esse, é importante recuperar um pouco do contexto de surgimento dessas discussões no Brasil e, em especial, na educação, para compreender as forças que nos levaram a criar tal curso. Em seguida, queremos tratar do currículo que o curso coloca em prática, com a intencionalidade de construir sujeitos, argumentando que o currículo é linguagem, ou seja, como uma prática social “que se corporifica em instituições, saberes, normas, prescrições morais, regulamentos, programas, relações, valores, modos de ser sujeito”, como nos convida a pensar Sandra Corazza (2001, p. 10).


			O curso de especialização e suas relações com Gênero e a história da sexualidade


			Trabalhando com a perspectiva pós-estruturalista, temos investido no argumento de que as palavras têm história e constroem histórias e sujeitos. Com gênero não é diferente. Ele é um conceito advindo da história do movimento feminista contemporâneo (SCOTT, 1995; LOURO, 1997). Gênero nasce das lutas das mulheres em demonstrarem que as diferenças entre homens e mulheres não estão ancoradas no aspecto biológico, mas que são construídas no social. O gênero é um conceito que está diretamente ligado à luta política das feministas, que, na passagem do século XIX para o XX, colocavam-se contra a discriminação que elas sofriam, sobretudo na luta pelo sufrágio (movimento sufragista), o que ficou conhecido como a primeira onda do feminismo. Mas foi na segunda onda do movimento feminista que o conceito foi elaborado, demonstrando que a luta inicial havia se ampliado para as construções teóricas das estudiosas e militantes do movimento. A educação passa a ser entendida como espaço de luta, de negociação, de confronto e de reivindicação. As mulheres lutavam para sua inserção nos processos educativos, o que não significava apenas ocuparem as escolas como alunas e professoras, mas entrada na produção de conhecimento, defendendo que o gênero era uma categoria de análise importante para pensar a produção de conhecimento (SCOTT, 1995). 


			Com o tempo, algumas estudiosas e militantes do movimento feminista começaram a problematizar o próprio conceito de gênero, como as mulheres negras, que demonstraram como o gênero estava atravessado por raça, de maneira que não era possível falar de mulher no singular, de forma homogênea, mas que havia a necessidade de adotar uma visão heterogênea do conceito em seus atravessamentos com classe e raça. Elas denunciavam que o gênero não dava conta das lutas e resistências das mulheres negras, que não eram as mesmas das mulheres brancas de classe média. O movimento gay e o movimento de mulheres lésbicas também contribuíram para demonstrar que o gênero binário e polarizado não dava conta da complexidade que nos constitui. Na constituição dos sujeitos, o gênero é um forte marcador social. Como nos lembra Butler (2003), gênero é um dos primeiros marcadores sociais e a primeira identidade que nos constitui. No Ocidente, há um certo embaralhamento entre gênero e sexualidade, de maneira que ser homem pressupõe o alinhamento a uma identidade sexual e apenas a “uma” identidade. Assim, ser homem é ser heterossexual. Não queremos concordar com essa afirmação, mas tomá-la para problematizar essa forma de agir que nos enquadra como detentores de uma sexualidade, na qual estaria a “verdade” do sujeito. São esses campos de tensão e relações de saber-poder que estão no cerne da construção de um curso de especialização que tinha como objetivos: discutir aportes teóricos básicos para a problematização das relações de gênero e sexualidades e suas interfaces com diversas áreas de conhecimento, considerando os aspectos sociais, culturais e históricos; ampliar a formação de licenciados, licenciadas e bacharéis nas áreas de Ciências Humanas, Sociais e Saúde no que tange às relações de gênero e sexualidades; discutir relações de gênero e sexualidades em suas interseccionalidades com raça, etnia, classe, religião, geração etc.; problematizar as relações de gênero e sexualidades no contexto sociopolítico atual; problematizar a ética e a política das posturas e práticas profissionais e da participação nas relações socioculturais cotidianas, tomando as relações de gênero e sexualidades como organizadores sociais. 


			Problematizar passou a ser uma metodologia de ação que orientou os professores e professoras que compunham o curso. Uma metodologia de investigação que era assumida por Michel Foucault (2006) como uma forma de colocar sob suspeita nossas formas de pensar e agir, argumentando que nossas opiniões e ações estão ancoradas na história do pensamento. Dessa forma, nossa problematização passa pela compreensão da sexualidade como um “conjunto dos efeitos produzidos nos corpos, nos comportamentos, nas relações sociais, por um certo dispositivo pertencente a uma tecnologia política complexa” (FOUCAULT, 2014a, p. 139). O que marca a definição de Foucault sobre sexualidade é seu aspecto de construção da sociedade ocidental moderna, que diz da sua produção em meio a complicadas relações de poder, saber e prazer, mutualmente implicados. Para melhor entender a relação entre esses elementos, é necessário ater-se ao movimento de expressão do sexo, da obstinação em arrancar desse a verdade, desencadeados no Ocidente no século XVIII e XIX, o qual proliferou uma vontade de saber “que atravessa toda a nossa relação com o sexo” (FOUCAULT, 2014b, p. 3). Uma vontade de saber imperiosa, que nos envolve de modo que não perguntamos apenas sobre a verdade do sexo, mas perguntamos ao sexo sobre nossa própria verdade. Foucault demonstrou que em torno do sexo não há apenas as interdições, mas que o marco dessa construção é uma proliferação discursiva em torno do sexo e suas implicações com a constituição dos sujeitos. Isso diz de um entendimento da constituição dos sujeitos como resultado de processos educativos. São essas ações educativas que acionamos nas aulas do curso para que os/as participantes possam pensar em si mesmos como resultado desses discursos e produtores/as deles nas suas relações profissionais, sociais e pessoais.


			A proliferação de uma vontade de saber colocou em funcionamento um dispositivo de sexualidade que tem por razão de ser não simplesmente uma repressão, mas tem, sobretudo, características produtivas. O dispositivo de sexualidade foi constituído pela obstinação em colocar o sexo no discurso em fabricar uma ciência da sexualidade. É marcado pela junção das técnicas de confissão cristã (com suas transformações) e uma racionalidade científica, com procedimentos específicos para a produção de discursos verdadeiros sobre a sexualidade, aquilo que Foucault (2014a) chamou de scientia sexualis, a qual está “inserida no contexto de um cuidado crescente com a vida, e faz do sexo um objeto de interesse público de tal forma a concernir simultaneamente ao indivíduo e ao Estado” (FONSECA, 1994, p. 65). Uma vontade exaustiva em fazer falar, escutar e armazenar saber sobre o sexo. Isso se reverbera e se atualiza nos dias atuais. É possível ver cuidado, vigilância e controle incessante sobre a sexualidade. É preciso governar as condutas sexuais porque as práticas sexuais são objeto de conhecimento e compõem esse cuidado crescente com a vida. A problematização dessa vontade de saber pode ser entendida como uma força de produção do curso de especialização, visto que o movimento originário no século XIX foi ampliando-se e espalhando-se por diferentes áreas do conhecimento, sendo mesmo capaz de constituir uma área em especial que são as relações de gênero, sexualidade e educação. A problematização da vontade de saber produzida sobre gêneros e sexualidades também estava presente nas aulas do curso, em que os alunos e alunas traziam dúvidas e curiosidades que se apresentavam como vontade de aprender e de estabelecer dúvidas sobre um certo modo de saber sobre gênero e sexualidades que se tornaram um campo de conhecimento. Além disso, o curso de especialização recuperava discursos muito sedimentados na nossa sociedade, como uma certa “denúncia” dos cursos de graduação como espaços em que não tiveram a oportunidade de discutir essas questões e um argumento de que a prática exigia um aperfeiçoamento e “capacitação” para poder lidar com as demandas dessa prática. 


			Esses dois aspectos faziam voltar para a universidade, entendida como espaço de conhecimento e, portanto, de formação de saber. Nessa volta, a conduta sexual da população passou a ser objeto de análise, de interesse em saber, de esquadrinhamento e enquadramento, bem como de intervenção, quando passou-se a considerar a população nas estratégias de governo. Esse é um local, portanto, para problematização sobre os modos de esquadrinhamento, enquadramento e interdição que governam os corpos para se conformarem às normas de gênero e sexualidade. O convite desse curso era colocar sob suspeita nossas formas de pensar e agir, para pensar e agir de outras formas.


			Discursos que constituíam os alunos e as alunas e que buscávamos problematizar demonstrando que os discursos nos povoam e vamos repetindo e reproduzindo de forma sutil e eficiente. O convite, portanto, era colocar sob suspeita nossas formas de pensar e agir, para pensar e agir de outras formas. Para isso, apostamos no aspecto da interdisciplinaridade como força para movimentar o pensamento naquilo que estávamos propondo. Entendemos que acionando campos diversos para pensar gênero e sexualidade poderíamos ampliar os modos que entendemos essas categorias. Esse é um modo de aliançar nossas precariedades diante daquilo que está na ordem do verdadeiro sobre o que é gênero e sexualidades para se pôr de pé e fazer resistência àquilo que mina as possibilidades de vida. Isso porque compreendemos, a partir de Foucault, que as relações de gênero e sexualidade constituem-se por meio de relações de poder. Nesse sentido, o poder não é somente de interdição, pois em seu movimento ele se organiza em linhas de penetração infinitas, produzindo e especificando os indivíduos.


			O poder toma a seu cargo a sexualidade, “assume como um dever roçar os corpos; acaricia-os com os olhos, intensifica regiões; eletriza superfícies, dramatiza momentos conturbados” (FOUCAULT, 2014a, p. 49). A explosão discursiva do final do século XVIII e início do século XIX permitiu o surgimento das sexualidades periféricas, o aparecimento de inúmeras heterogeneidades sexuais, que foram submetidas a exames e observações. Isso deve ser entendido como “correlato de procedimentos de poder que agem sobre os corpos e seus prazeres de modo a incitá-los e examiná-los” (FONSECA, 1994, p. 65). Assim, constituiu-se uma vontade de saber formada e incutida pelas relações de poder, que elege o discurso científico como o lugar de produção da verdade. É por meio do desenvolvimento de métodos dentro desse discurso que “as relações de poder e saber atuam no sentido de tornar o indivíduo um objeto de conhecimento para si próprio e para os outros” (FONSECA, 1994, p. 75). Isso é importante para se reiterar o entendimento de que os efeitos de poder e saber não se reduzem à repressão. 


			Vê-se instaurar aí uma relação entre poder e prazer que toma o corpo como espaço privilegiado da sexualidade e do conhecimento. É no corpo que vamos buscar informações e saberes que vão constituir nossas “verdades” e, por consequência, nosso pertencimento como sujeitos de uma sexualidade. No campo das relações de gênero e sexualidade, prazer e poder não se anulam, não estão de lados opostos, mas seguem entrelaçados mediante “mecanismos complexos e positivos” (FOUCAULT, 2014a, p. 54). Se, por um lado, o poder é seduzido pelo prazer de questionar, fiscalizar, espreitar, espiar, investigar, apalpar e revelar, por outro lado temos o prazer “que se abrasa por ter de escapar a esse poder, fugir-lhe, enganá-lo ou travesti-lo” (FOUCAULT, 2014a, p. 50). O poder também diz de liberdade, transgressão e resistência, de maneira que não estamos lidando com o poder como algo do qual não se pode escapar. Muito pelo contrário. Estamos trabalhando com as possibilidades ilimitadas de fugas e escapes dos sujeitos, que envolve o prazer da liberdade e da resistência. O prazer é parte do poder em todas as suas relações, seja como poder que busca se afirmar o tempo todo ou como resistência que também é invadida pelo prazer de mostrar-se e de escandalizar-se ou de resistir. Dessa forma, mesmo que o poder regule, interdite, defina quais sexualidades são inteligíveis, prazeres específicos proliferam-se arriscando e escapando dessas regulações e interdições, bem como dos regimes de inteligibilidade, dando lugar a outras formas de ser e estar no mundo. 


			Além dessa relação com o prazer, com os propósitos de interdição, o sexo, assim como o que somos capazes de falar dele, tornou-se objeto de verdade. Constituiu-se em “torno do sexo e a propósito dele um imenso aparelho para produzir a verdade, mesmo que para mascará-la no último momento” (FOUCAULT, 2014a, p. 63), o que pode justificar, em certa medida, a existência de um curso de especialização, que também é resultado desse período histórico que instaurou o interesse pela produção de conhecimento dos sujeitos. E, se estamos no campo da verdade, estamos no campo da subjetividade, no sentido de que a verdade tem relação com os processos de subjetivação. E, para isso, é necessário que nós nos identifiquemos com ela. Somos incitados a procurar, desde cedo, em nós mesmos, “as nossas verdades”, que ocorrem no encontro do sujeito com a cultura, que é capaz de dar significados ao que vivemos, sentimos, sofremos, enfim, vamos sendo ensinados a olhar para nós mesmos em busca do que seria a nossa verdade. Se a verdade que confere sentido, se ela confere inteligibilidade, se ela que dá acesso a nós mesmas/os, ela produz subjetivação. Então, é nesse sentido que o poder produz subjetividade. Mas o poder não pode produzir subjetividade sem verdade, de modo que “a verdade está ligada circularmente a sistemas de poder que a produzem e a sustentam, e a efeitos de poder que ela induz e que reconduzem” (FOUCAULT, 2014b, p. 34). As relações de gênero e sexualidade leva-nos a colocar sob suspeita os efeitos do discurso quando este é investido historicamente de um teor verdadeiro. Ele produz “efeitos de poder, estatuindo regras para governo das pessoas, dividindo-as, examinando-as, adestrando-as, sujeitando-as” (CANDIOTTO, 2006, p. 70) 


			A subjetividade sempre se constitui em uma relação com a verdade. Não há uma subjetividade a priori dos sujeitos. Para Foucault, não há uma natureza humana, ou sujeito dado a priori, sobre a qual poderíamos nos apoiar para compreender as relações sociais, de maneira que em diferentes contextos sociais e políticos constituem-se as nossas subjetividades. Essa afirmação aproxima-nos de uma problematização acerca da sexualidade: é necessário considerar o contexto histórico específico em que ela está inserida, apreendendo as várias relações de poder, saber e prazer que modelam o que vem a ser visto como comportamento normal, anormal, seguro, arriscado, prazeroso, emocionante, letal, saudável, correto, desviante, aceitável e inaceitável. Essa discussão interessa-nos para nos situar na perspectiva que considera a sexualidade resultado de um “investimento político sobre a vida que possibilita a constituição do indivíduo enquanto objeto e sujeito” (FONSECA, 1994, p. 77). Assim, todo desejo, pensamento e ato relacionado aos prazeres sexuais são submetidos a uma análise criteriosa por uma ciência sexual. Dessa forma, a sexualidade é modelada na junção de duas preocupações principais “com a nossa subjetividade (quem e o que somos) e com a sociedade (com a saúde, a prosperidade, o crescimento e o bem-estar da população como um todo)” (WEEKS, 2015, p. 52). 


			Foi na modernidade que se tornou importante saber como cada um vivencia sua prática sexual, assim será possível classificar, hierarquizar e, havendo necessidade, corrigir a sexualidade. Prestamos tributo a esse tempo histórico, que se faz presente ainda hoje na renovação desse interesse pela sexualidade. Foi como efeito desse investimento que foi possível produzir a homossexualidade em um discurso científico como patológico. É um processo que prevalece até o contexto contemporâneo, regulando as práticas sexuais e as relações de sexualidade. Dessa forma, é possível ver atuar ainda um dispositivo de sexualidade caracterizado como “uma rede de prazeres e trocas corporais discursivamente construída e altamente regulada, produzida através de proibições e sanções, que bem literalmente, dão forma e direção ao prazer e à sensação” (BUTLER, 2013, p. 98). Tais redes de prazeres são produzidas por relações de poder, as quais não se restringem à obediência. Para haver relações de poder, é necessário haver indivíduos livres “e que se abra, diante da relação de poder, todo um campo de respostas, reações, efeitos, invenções possíveis” (FOUCAULT, 2014b, p. 133). Assim, os sujeitos têm diante de si “um campo de possibilidades em várias condutas, várias reações e diversos modos de comportamento podem apresentar-se” (FOUCAULT, 2014b, p. 134). Dessa maneira, as resistências e as invenções compõem o dispositivo de sexualidade. É a partir delas que podemos pensar outros modos de existir, conforme destacamos a seguir ao discutir o currículo do curso de especialização.


			Uma poesia que compõe o currículo da especialização 


			Em diálogo com a seção anterior, em que discutimos as relações de gênero e sexualidade nas suas relações com os campos de conhecimento, com a história da constituição desses conceitos para pensar as relações com a construção dos sujeitos, queremos agora pensar no currículo do curso de especialização, nos processos de ensinar e aprender que organizaram nossas ações sobre nós mesmos e sobre os sujeitos. Para isso, vamos tomar a produção de uma poesia feita por uma aluna travesti para a conclusão da disciplina “Gênero, Sexualidade, Cultura Visual e Educação”, na qual os alunos e alunas foram convidados/as a produzir um material audiovisual que fosse apresentado na sala para todos e todas, e foi pedido que buscassem trabalhar com as transformações da disciplina nas formas de pensar e agir. E, assim, conhecemos a aluna e seus processos de subjetivação. O curso e, especificamente, esse convite de trabalho possibilitaram que a aluna Bruna recuperasse sua trajetória de constituição em meio às problematizações que o curso incitava e fortalecia e se constituísse como autora da poesia a seguir:
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